
TRÁFiCO DE DROGAS NOMUNDO JOVEM

Taylor Menchik1
Larissa Moraes2
Juliane Edlinger3

Sabrina Corrêa da Silva4

Instituição: Escola Estadual de Ensino Médio Ruy Barbosa

Modalidade: Relato de Pesquisa
Eixo Temático: Direitos Humanos

INTRODUÇÃO
O tráfico de drogas é um fenômeno que permeia as sociedades em todo o

mundo, por isso os efeitos significativos em relação aos aspectos sociais, econômicos e
de saúde pública. Esta abordagem introdutória visa contextualizar o tema do tráfico de
drogas, delineando seus objetivos e justificativa para a análise mais aprofundada que
seguirá sendo construída na pesquisa junto a disciplina de Iniciação Científica.

O tráfico de drogas é um comércio ilícito que envolve a produção, distribuição e
venda de substâncias psicoativas proibidas por leis nacionais e internacionais. A
disseminação de drogas ilegais atravessa fronteiras geográficas, culturais e
socioeconômicas, impactando a vida de indivíduos e comunidades em todo o globo. Os
desafios decorrentes do tráfico de drogas são multifacetados, abrangendo desde
questões de segurança pública à saúde individual e coletiva (2018).

O objetivo desta pesquisa é examinar de maneira abrangente o tráfico de drogas,
explorando suas causas e os impactos que geram. Além disso, busca-se compreender
como a dinâmica do tráfico de drogas é influenciada por fatores econômicos, sociais,
políticos e culturais, e como esses fatores podem moldar a eficácia das estratégias de
combate.
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A relevância de se investigar o tráfico de drogas deriva da sua influência
abrangente na sociedade contemporânea. Além disso, a análise do tráfico de drogas
pode lançar luz sobre a interseção entre questões como pobreza, criminalidade, saúde
mental, políticas públicas e direitos humanos, os quais estão presentes no contexto do
nosso dia-a-dia.

METODOLOGIA
O desenvolvimento deste trabalho pauta-se pela pesquisa qualitativa de cunho

bibliográfico, uma vez que se estrutura na leitura e investigação de referenciais teóricos
que abordam o tema investigado. Visa o entendimento e o alargamento das
compreensões sobre o tema estudado, pois como estudantes do ensino médio
entendemos que a pesquisa constitui-se como percurso fundamental para nossa
aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O tráfico de drogas é uma das indústrias mais lucrativas do mundo, empregando

um grande número de pessoas. Com as políticas neoliberais levando à falta e
precarização do trabalho, o narcotráfico é uma das únicas oportunidades de emprego e
os jovens estão envolvidos em todas as etapas dele (plantação, distribuição e
circulação). Além da relação que esse tipo de tráfico cria com a comunidade, a relação
entre o comerciante e consumidor e a relação entre o narcotráfico e as políticas estatais
repressivas. A pesquisa faz um esforço de compreensão, a partir de um recorte
bibliográfico, nos Cadernos da Defensoria Pública do Estado de São Paulo.

Compreender a realidade dos jovens, seu cotidiano, suas formas de convívio e o
tráfico de drogas como forma de trabalho e inserção no mundo do consumo, temos
percebido como questão fundamental para o esforço aqui proposto, uma vez que essa
relação nos permite observar o papel do tráfico na vida dos jovens, especialmente como
espaço de “trabalho”, o que nos leva a afirmar acerca da importância de políticas
públicas voltadas ao atendimento das necessidades dos adolescentes e jovens, principais
vítimas e partícipes desse circuito.

A procura e o consumo de drogas geram e asseguram um enorme rendimento e
um altíssimo acúmulo de capitais, convertendo o tráfico de drogas no segundo grande
negócio mundial ‒ depois apenas do de armas ‒, capaz de destruir a imagem de países e
redefinir mapas políticos. Interessa notar que algumas características básicas do tráfico
de drogas, são: a manutenção de redes internacionais para o escoamento de produto
ilegal, a conquista de territórios (áreas de influência), a confecção de códigos de
conduta intragrupais em organizações hierárquicas, a solução frequentemente violenta
de disputas, a influência no aparato repressivo estatal e em outras instâncias do governo,
serão fatores imprescindíveis para o crescimento da indústria do tráfico (2018).



No contexto capitalista em que vivemos, onde o índice de desemprego se eleva,
as relações de trabalho se tornam precárias, a tecnologia se afirma cada vez mais
avançada (especialmente nos meios de comunicação), formando redes e circuitos, onde
o crime global tem campo propício para sua permanência e proliferação. O tráfico de
drogas procura manter o controle estrito sobre o seu território, não só impedindo que
outros traficantes lá se estabeleçam, mas também controlando parte da vida
comunitária. O narcotráfico trabalha com as comunidades das roças e das favelas,
dando apoio de caráter inclusive assistencial. Esse enfoque cooperativo é importante
para entender a penetração do narcotraficante no tecido social rural e urbano (2018).

CONCLUSÃO
O tráfico de drogas é um problema complexo e multifacetado que afeta muitas

partes do mundo. Ele envolve a produção, distribuição e venda ilegal de substâncias
psicoativas, contribuindo para uma série de consequências negativas para a sociedade e
para os indivíduos envolvidos. Aqui estão algumas conclusões importantes sobre o
tráfico de drogas, apresentados pela Defensoria Pública, nos Cadernos, do Estado de
São Paulo. Impacto Social e Econômico: O tráfico de drogas tem um impacto
devastador nas comunidades, levando ao aumento da criminalidade, violência e
instabilidade. Isso afeta negativamente a qualidade de vida das pessoas e o
desenvolvimento econômico das regiões afetadas. Saúde Pública: O uso de drogas
ilícitas pode resultar em problemas de saúde física e mental. Além disso, o tráfico
muitas vezes envolve a produção e distribuição de substâncias de baixa qualidade, o que
pode levar a riscos adicionais para a saúde dos consumidores. Corrupção e Lavagem de
Dinheiro: O tráfico de drogas está frequentemente associado à corrupção em níveis
governamentais e institucionais. Grandes quantidades de dinheiro são geradas pelo
comércio ilegal de drogas, levando a práticas de lavagem de dinheiro que comprometem
a integridade de instituições e sistemas financeiros. Desafios Legais e de Política
Pública: O combate ao tráfico de drogas exige uma abordagem multifacetada que
envolve leis rigorosas, aplicação eficaz, prevenção, tratamento e esforços de
conscientização. A legalização ou descriminalização de certas substâncias em alguns
lugares gerou debates sobre as melhores maneiras de lidar com o problema. Tráfico
Internacional: O tráfico de drogas muitas vezes transcende fronteiras nacionais,
envolvendo redes internacionais complexas. Isso torna ainda mais desafiador para os
países individuais enfrentarem o problema sozinhos. Enfoque nas Causas Subjacentes:
Abordar as causas subjacentes do tráfico de drogas, como pobreza, falta de educação,
desigualdades sociais e falta de oportunidades, é fundamental para reduzir sua
incidência. A melhoria das condições socioeconômicas pode diminuir a vulnerabilidade
das pessoas ao envolvimento com drogas (2018).

Diante do exposto, considerando nossa pesquisa até o momento, podemos
afirmar que a dinâmica do tráfico de drogas apresentado no trabalho, a partir do Estado
de São Paulo, traz elementos significativos para a compreensão do tema e do modo
como se articula na sociedade, mas não apenas em São Paulo, a dinâmica de



funcionamento, o modo como opera com os adolescentes e jovens, se reproduz pelo
país, uma vez que os efeitos de um Brasil desigual e violento, são sentidos em todos os
estados da federação.
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